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~ Amanhecendo com um sol 
primaveril, embora o frio fosse 
de rigoroso inverno, como em 
todos os dias anteriores duran­
te esse mês, o dia 13 de F eve­
reiro último teve a sua peregri-

PEREGRDNA<CAO 
nação bastante concorrida de 
fiéis. A maior parte deles eram, 
como de costume, nesta quadra bem compenetrada do significa­
do ano, da freguesia da Fátima do da mensagem gue a Virgem 
e das freguesias circunvizinhas. Santíssima se dignou comuni-

- Gente de fé e de piedade viva, car, por meio dos humildes pas-
torinhos, a Portugal e ao Mun-.. __ .._,.....,_...,_...,_...,_...,_...,~...,....,..,_.,_...,,....., ___ ...,_...,_...,_...,_...,~...,....,...,_...,_...,,.....,_...,_...,_...,_...,_...,_...,~_l!' d . 

· o, esses peregrmoa acorreram, 

ACÇÃO CATÓLICA 

Graças jubilares 
Em sua paternal benevolência, o Santo Padre dignou-se 

estender a todo o mundo as graças do Ano Jubil'r. Deste ~od~, 
as pessoas que, para lucraT as gr~ças do Jubileu, não puderam 1T 

a Roma em I 950 ou que, nas condições prescritas, não puderam 
~ucrá-las em suas próprias terras, pela nova munificência de Sua 
Santidade têm, agora ocasião de lucrá-las com facilidade. 

Em todas as Dioceses do País os Ex .m•• Prelados determi­
naram já as condições necessárias para se obterem essas graças. 

Nenhum católico deve deixar de aproveitar este favor es­
pecial. Para que os associados da Acção Católica lucrem o Ju­
bileu, a Junta Central pensou que seria útil promover actos co­
iectivos. Mas a resolução, se fosse tomada já, podia prejudicar 
os actos colectivos diocesanos ou paroquiais, determinados por 
quem de direito. Mais tarde, quando essa possibilidade desa­
parecer, adoptará a Junta Central as medidas gue julgar opor-
tunas. 

O que importa, desde já, é que todos os filiados se asso­
ciem às manifestações colectivas, que para o fim indicado se rea­
lizarem. 

Não há necessidade de apontar as razões por que todos de­
vemos lucrar o Jubileu, pois todos conhecemos o seu valor so­
brenatural - para nós e para as almas que sofrem no Purgató­
rio. Desperdiçá-lo seria ~esprezar um meio poderoso de santifi­
cação e de sufrágio. Quem há aí tão rico de merecimentos, que 
possa dispensar o grande perdão e o grande regresso que a San­
ta Igreja, abrindo os seus inexauríveis tesouros, generosamente 
oferece? E quem não desejaria aliviar almas queridas que dolo­
rosamente penam, em sofrimentos inenarráveis? 

As Peregrinações a Roma. em 1950, constituíram um im­
pressionante acontecimento religioso. Por Deus, não será menos 
fervoroso o movimento de almas nas nQssas Dioceses, d urante 
o ano corrente. Mas, sem diminuir a importância d as visitas par­
ticulares às igrejas, para se lucrar o jubileu, convém chamar a 
atenção pa.ra os efeitos das visitas colectivas. 

Têm estas o carácter de pública profissão de fé. Longe de 
nós o desejo de exibicionismo exterior e talvez provocante. O 
catolicismo de fachada pode iludir os homens, mas não conse­
gue enganar o Senhor. Mas as manifestações de fé colectiv~, 
~uando sinceras e profundas, são necessárias. Há quem não quet­
~a participar nelas, por comodismo, vergonha ou timidez. Ai de 
nós. porém, se nos envergonhamos do Senhor. Na palavra do 
Evangelho, também o Senhor se envergonhará de nós. Sem sno­
bismo insensato, sem orgulho irritante , sem exterioridades balo­
fas, cada um tem o dever de dar público testemunho da sua fé, 
sempre que as circunstâncias o exijam ou aconselhem. 

Por outro lado. todos nós sentimos que o nosso fervor ad­
quire mais aguda intensidade, no contacto com o fervor dos ou­
tros. Mãos que devotamente se erguem aos nossos olhos, ora­
ções que devotamente se rezam em nossa presença, contribuem 
para que também as nossas mãos se ergam suplicantes, e a nos­
sa alma desabroche em preces comovidas. Há uma interpenetra­
ção benéfica nos actos religiosos realizados em c,omum. O Se­
nhor abençoa de maneira especial a oração da comunidade, e 
0 fervor de cada um torna mais vivo e mais fecundo o fervor 
de todos. 

com não pequeno sacrifício, 
quase todos a pé, ao Santuário 
da Cova da Iria, para prestar 
as suas homenagens de amor e 
reparação a Jesus Sacramenta­
do e a sua Santíssima Mãe. 

As cerimónias revestiram-se 
de grande piedade e fervor. 

Alguns doentes também vie­
ram implorar de Nossa Senho­
ra a cura das suas enfermida­
des. Para os que puderam as­
sistir, rezou Missa na Capela do 
Hospital o rev. Reitor do San­
tuário, P. • Amílcar Martins F on­
tes, às oito horas, tendo distri­
buído a Sagrada Comunhão a 
estes e a outros peregrinos. Ou­
tros sacerdotes rezaram Missa 
em seguida, na mesma capela. 

Na capela das aparições re­
zou Missa o rev. P. • Aldo Mon­
giano, director do Seminário 
das Missões da Consolata, ten­
do assistido a esta o Sub-Secre­
tário de Estado d o Comércio e 
Indústria, sr. J orge Pereira Jar­
dim, acompanhado de seu se­
cretário, sr. dr. Ven&ncio Ro­
drigues. Logo depois celebrou 
um sacerdote francês. 

Dirigiu as cerimónias o rev. 
cónego dr. José Galamba de 

de Fevereiro, 13· 
Oliveira, l.o qual presidiu, pelo 'comum pelas necessidades da 
meio dia, à recitação do terço Santa Igreja, pelo Santo Padre, 
do Rosário na capela das apa- pelas melhoras do Senhor Bis­
rições, realizando-se, assim que po de Leiria, pelas necessida­
essa recitação terminou, a pro- des da A. C. e por várias ou­
cissão com a Imagem de Nossa tras intençõee. 
Senhora da Fátima para a igre- Finalmente, realizou-se a pro­
ja do Rosário. Agui o rev. P.~ cissão do ccAdeusl>, sendo a 
Arnaldo de Magalhães, S. J., Imagem conduzida pelas Se­
celebrou a Missa oficial, a cha- nhoras Servitas alternadamen te 
mada Missa dos doentes. O com Religiosas de diversas Con­
templo encontrava-se repleto de gregações que também se en­
fiéis, havendo muitos que, não contravam entte os peregrinos 
cabendo nele, assistiram do ex- a rezar e a louvar a Santíssima 
terior às cerimónias religiosas. Virgem. Durante o percurso e n-

Os cânticos foram executados toaram-sé cânticos de louvor e 
pela ccSchola Cantorum)) do Se- de despedida à Virgem da Fá­
minário das Missões da Conso- tima, terminando as cerimónias 
lata sob a regência do rev. P! oficiais do dia com a renovação 
Franciso Benozzo. O p o v o da consagração dos fiéis a No~­
acompanhou os cânticos. 

1

1sa Senhora e a recitação de 
Ao Evangelho pregou o rev. três Avé-Marias por todos os 

P.• Manuel Ferreira, pároco da peregrinos ainda reunidos em 
freguesia de Alqueidão da Ser- volta da capela das aparições 
ra, em cumprimento de uma e por último uma Avé-l\1aria 
promessã feita a No,.sa Senhora pelo rev. P .• Manuel Pereira da 
da Fátima por um seu paro- Silva. primeiro administrador 
quiano. da cc Voz da Fátima l> , que se 

Finda a Santa Missa, o ceie- encontrava enfermo na residên­
brante expôs o Santíssimo Sa- cia dos capelães do Santuário 
cramento e, recitada a fórmub e que Deus houve por bem cha. 
da Consagração ao Imaculado mar a Si na noite de IS para 16 
Coração de Maria, da autoria do mesmo mês. No fim dos ac­
do Santo Padre Pio Xll, deu a 1 tos oficiais o rev. Reitor do San­
Bênção a cada um dos doentes tuário benzeu solenemente vá­
e depois a todo o povo, que re- rias Imagens de Nossa Senhora 
petia as costumadas invocações da Fátima destinadas à Birmã­
a Jesus Sacramentado e a Nos- nia, a Malaca e à fndia. 
sa Senhora. Antes da bênção 
geral eucarística, rezou-se em Visconde de Monlelo 

Ainda uma razão: Não podemos esquecer o nosso dever 
<le apostolado. A oração mais fervente é a que melhor concorre 
p ara sue se comovam as almas d os nossos irmãos. Sabemos lá 

(Conlin11a na !J." págftta) 

Âltar principal, com li Imagem Peregrino 4 o Hosto Se11horo .. P .. J_ , quoftclo em llongeoa, c.,it.t 
da Birmânia, •• colebronm aimvltôneomente 1' Mdlol, ........... 15 Mlltérlee .. s..-. . ...... va ... , 
no ~tr imeiro plano, Suo Ex.• Rn.ma Mon1. Ft....,.co J . ""~.t:::- ~ _lt-..g-, 4ittrih iMo o Sogrocta 

Comunhio ... ........ ... c.ilt• . 
.r. 
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2 VOZ DA fATIMA 

PALAVRAS DVM MÉDICO A IMAGEM PEREGRINA Cura 
NA AUSTRALIA 

extraordinária obtida com LIVROS NOVOS 

áãlia da Fátima FfSIC'\ E ).!ETAFiSlC:\ D.'\ VID:\ (4 ." série) 
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BONS SERVIÇOS 
Remy Collin 

Prosseguindo na sua viagem Aldina dos Prateres Santos, residen- tivo. Soube suportar resignada mente I 
1 triunfal, a Imagem Peregrina de t~ em Mondim da Beira, Diocese de tão grave desilusão. Doe r, te e médicos E"m ed!ção da Ltvrar.a «S!mõe" Lo-
Nossa Senhora da Fátima come- Lamego, matricu lou-se, aos 19 anos, no desesperavam da poss;bi liàade da cur~-1 pe~» . do Porto, t:m boa h o1a apare-

Quand o a gente é nova e tem ÇO'u a sua visita à. Austrália · pe- <.urso de · puericultura qu~ funciona na Recorreram, segunaa vez, à penicilina,/ ceu este livra em !ingua panus-•.1esa 
saúde gosta de censurar tudo la Arquidiocese de Perth e p ela Maternidade Júlio Diniz, na cid.ade da mas desta vez a doent e oiorou de mo- Fo! ele, e o seu sábio autor, que ser-
f d• , ]' d h ' Abadia B enedt!tna de No va N ur- Porto. Ali cumpria os seus deveres es· do extraordinário. · viram de «Estrada de Damasco" •11-: 
azen ° ma m g';la • c e ac ar cia, Cujo Dom Abade, um bene- colares, sem descuida~ o cumprimento Desilud ida da terapêutica humana. a • Ex.mo Senhor Dr. J . A. Pires de LI-

ludo mau e defettuoso. dit lno espanhol. veio esp erar a elos seus deveres re-lígiosos. pobre menina firmou em Deus a sua ! ma; como S. Ex.• o confessa no pr6-
~1as quando atmge uma ida-! S enhora a Bindoom, a magníf!- 1 Em fins de janeiro de 1948, foi atin- esperança: Recorreu ; Nossa Senhora I logo da referida. tradução. O sáh:o.> 

de avançada, con ven ce-se que , ca _ 4:Ci~ade d os rapazes~ a ~ar~o gida po~ te_rrível e_ dcsconhe~i?a doen- da Fátima. D. Maria Emília Teixeira biOlogista demotBtra como o dlvór-
t d • 1 do., Irmãos das Escolas Cnstas. çz : grave mflamaçao nos lab1os, com Diniz, peregrina da Cova cia Iria, dali elo da ciência com a !l!osof a a r:s-

nem u 
0 

• e m~u e que, _pe 
0 

' Os r apazes d e Btndoom fizeram a supuração, ligeira de início, depois abun· t rouxera uma vasilha com água . Nossa totéllca e escolástica, de tllo !unes­
contrári-o, e mutto c-onvem ente Nossa S enhora da F á Lima uma I da nt e. Pestilente nauseabunda ch.1ga, Senhora podia, se quisesse, curá-la. tas consequéncias, nll.o tem ra.<ão d e 
elogiar os bon~ serviços, que, ; recrpcão particularmente e ntu- com odor repugnante. cobria· lhe os Já- Experimen tariam. . ser. 
asstm , recebem um merecido siástica. I bia_s. tanto na parte interior como ex· No dia 21 de Junho de 1948. por vol- Agradecemos os exempla.tes oferect-
estímulo. ! Em F'1:em a n t !e. durante t oda a

1
· te no;.. . . ta das 1 r hor.as, Aldina molhou pela dos. 

. permanencia da Imagem na ci- Vanos e ~o:npetentes chmcos a exa· primeira vez as lábios na água da Fá-
HoJe, por exemplo . apetece- ' dade. as preces não se interrom- 1 minaram cuidado<amcntc: Dr.a D. Lu- tima, repetindo, durante o dia, esta •FLORILf:GIO MARIANO»- Cçlecctio 

-me elogiar o nosso serviço de · peram n em de dia n em d e noite., cinda Gouveia , méd ica do curso de pue- operação. Neste mesmo dia, à tarde, de motetes e cânticos G. Nossa Se­
corretos, EJUe tem um óptimo ; Os fí~ins acodtoave

1
Imavaagne%sebpefJ.ráa 1~e ricDulturAa, o

1
_r. AduguFsto Barata R?~~a Al~ina estava complde:amente curadah ;::~~-~~~:t~asd;o~~~;~~~~~ c~~~~~~~~;~~ 

regulamento e empre.,.ados es- aprox1 1ar . - . e r. ure tano a onseca, espec1a IS• cu_ra .o~erou-se ura nte pouc.;;s o· _ P . .lfanuel de F hrta "'arda. P . . 'Ta-
., tocar- lhe rosários e medalhas r e-I::;. Decorreram 4 mese,.!! de .rude pro· 1 ra6; fo1 rap1d~ e complet;r. " .., • 

plêndJdos. : ligiosas . vação para esta menina. Intervieram nueZ Rodrioues de Azevedo. - Depo-
Vou Citar dot-:: factos há pou- i P or é m a recepcão em Melbour- ainda no estudo deste caso os seguintes Segue o atestado da Sr.• Dr.• D. Lu- sttária : Livraria Cru;,, BrG.ga . 

co p assados com1go, que bem ne foi alnd_a melhor. Monsenhor clínicos: Prof. Dr. Gonçalves de Azeve· cinda Gouveia: · O título da obra leva-nos a crer que 
demonstram a mmha opinião . Fox. orgamzador da p eregrina- do. Dr. Óscar Ribeiro e Dr. Rodrigues uAldina dos Pra.~eres Santos adoeceu nas suas páginas só h á cânticos '!m 

rão n a Arquidlnce&e. a~uardava Gomes, todos profes!-Vres do referido em fins de Janeiro de 1948 - Estoma- louvor da. Virgem. Não é, porém, :u-
Aqut há m ests, um meu que- No<;sa. Senhora !10 aeropor to. com • curso de puericultura na Maternidade tite de ·causa nu nca averiguada, não sim: nas suas 62 páginas h á 2 «O 

rido .~m1go mandou-m e pelo outros sacerdote.~ e uma enorme ' fú !io Diniz e :odos muito competentes. obstante vários exames clínicos feitos e salutaris)), 2 «Domine, ·ad adjuvan-
correio um seu trabalho exce- multidão. Um carro triunfal. or - Como os si ntom:~s extrínsecos indica· várias análises realizadas. dum», 3 «Venl, Sancte Spírltus», 2 
lt:ntc \las esqtieceu-~e de man- nam.•ntado com as cores da S an- ram o escorbuto. foi tra tada, sem qual· Características da doença: «Tantum ergo», «Actos para antes 
d h d' b ta Sé - a marelo e branco - e quer resultado, desta doença. Supuse- Exudação muito abundante de toda da S. Comunhão», «ó Je&us, nós Te 

ar a mm a JreC<:"ào :lo ~o res- um Pnorm e mapa d a Austrália ram se r difteria, mas a análise deu re• a mucosa da boca, mais intensa ao ní· adoramos», «Viva Jesus, Deus meu», 
crito, que apenas tinha o meu clr.::undada uor u m rosá.rlo, ser- sultado negativo. Aplicar-1m à doente vel das gengivas e lábios, superior e e «Bendito», a lém de 2 Ave-Marias, 
n on;<:. ~em me:"lClOnar a 1Ua e via de and0r. P r ecedia-o um. d es- t.:m milhão de unidades de penicilina, inferior; nestes fo rmavam-se periàdica· 4 ladainhas de N.• Senhora , e mais 9 
o n IÍrnPrc da ca~a em que vivo, 1 acamento da Polícia :notorizada obtendo, então, algumas melhoras, que mente crostas de espessura apreciável cânticos em português, em h onra da 

d d E· <'P""nlam-no centenas d e auto- deram à doente esperanças de comple- com 0 form ato completo dos lábios. V!rgem. Um tota: de 28 músicas. nem ~equP.I o nome da c. d e. 1 
niÓVI"' S. to restabelecimento. Como não podia Limitação dos movimentos do maxilar Fo1~. r.nesar c.isso , c t.abalho "'t t · t "d · d ~ ~.~.e cor CIO a rn.vessou a Cl a- serv1r-se o garfo nem da colher, a inferior , intpedindo completamente a 

fo!-mt: c"n~regu~ pontua:ment<' de j1?}aJ; ruas nrin~ipais até à ~.ua alimentação, exclusivamente líqui- mastigação, pelo que se alimentava ex· 

A impressão gráfica, feita. em Bar­
celona, é magnifica. Trata-se de mú­
sica absolutamente lltúrglca. Nota-se 
à primeira vista que os seus autores 
são compositores com multo gosto, 
prática e ciência, aue sabem explo­
rar \tma. frase temática, desenvolvê­
-la conven ientemente, tirar d ela todo 
o partido, enriquecendo assim de va­
riedade e e.rte as suas magnificas 
composições. 

P"' 0 f mprt:::~do do corrc.c. 1 CJ.t ..:clr:~ J de S. ~atnc!o. ~mde o aa, fê-I.a emagrecer, perdendo 1 2 qui· clusivamente de líquidos. Dares nos lá-
IJ 1 l'I'!"Uardavam dms ArcebiSpos e !os. bios e em toda .a mucosa bocal, prin-

o>Jro r.,a~s C'u m~nos pc.a , do:s Bispos, muito clero secular Em Abril, as melhoras desapareciam cipalmente provocada. 
n ('~ma <:'caslao. man~~: a um I f' re~ular ~ m ilhares de pessoas totalmente, voltando ao estado primi- Terapêutica efectuada: 
meu .<\m1Fo do Alto \l:nhn un~ 'qur o;1 t' 1 ~Í'H~icamente cantavam _ ...., -.--------- • '""" Dada a negatividade de várias aná-
trV~balhcs mt us. re~:s:adcs. 0 1,1"10 de N1'SSa Senhora da Fá- lises (serológicas da sífilis e pesquisa 

Pouco depois, ~oube que cs- 't!ma. de bacilos diftéricos), iniciou-se o tra-
Df'S~ida do carro. a Imagem fo i tumento com tópicos locais como: cro· se n~<:>u Amis:::_.o n;;n <!'lava em ol n da m a 1 1 id 

1 l' o,. a · CQ ma or so en a- · mo-septil, água oxigenada com barato 
c<:~~- ror que ti11La ,do viajar d••. l1 um lindo trono em que se de sódio, pó de sulfamida, pomadas, 
na ltcítia. • ''iarn as palavras 4:Fátima Mes- I etc. etc., com que não colheu melhoras . 

P,;<s~dos alg;.~ns dia<, rec ebia I ~'1.'7~· Pnwer- Penance». M_ons. 1 Tomou depois vitaminas B e C injectá· 
· I, 1 , Fox sandott No~sa S rnhora em veis, que tambe'm 11a-o a melhoram. d~ \Orna u .1a cart.t ocE~e -.mi-

noml"' da Arq:lidlocese d e Mel -
1 
U ma análise directa do exudato revelou 

[!C. a ~.tnU:lciar- I .~e rt 

cc-~ lnf'us treba!hcs. a 
chegada bouree, se~ulndo-se uma cadeia d f"l · · · -.-.--.-. .... , __________ a presença e esta 1 oc~c<;>~ e JniCIOU•se 
que f PZ in; •lterru:.>t'l d ·' grupos de J)es- um tratamento com pen1c1hna, com que 

m.ta arr.áve, c·íticr-r. :-o1.c; que \"~:11 ajoelhar-se diante M . t hnfu6rr·o melhorou consideràvelmente no fim de 
F1que1 sat:sfe.:i·~:mo com 0 r1'1. I!nag'"ll1 de Nossa Senhora, ovtmen 0 no uU U T.ooo.ooo de unidades. em Março do 

l'C'
7 nc!n O rosário ou , c n.nt.an?o· j JANEIRO mesmo ano. Estas melhoras mantive-

serviço do <:orr.•:c. cuia pc-rfc:- No d 'a ela che~ada. à mela-~ ram-se durante 15 d ias, sem contudo 
çào :1 io po•.:;o {·xplicõ"'r. E cs- -''O!t.E' houvt• Missa solene. privi- Arcebispo de Cuz:co curar completamente. No fim de r) 

tou co~v"'nt::co qut• ! me-• u 1 )"'!'n r"'C!"n~emente concedido pe- dias, as lesões reaparecer-am; toda a sin· 
Ópt:n:o rerv:ço ,-J~"' cor:-t:-:cs~ c,ucr 
~ e10 P"'~sfln ·. tl\.·p : tJe!o :c~n!a­
mento qur. r cEr::.;e 

lo Santo P"'drc à peregrinat;;ão.l V!~ttou o Santuário, no passado tomatologia anterior se exacerbou e da· 
-r· t'lvam oresente-~ os ouatro Pre- dia 2 c Sr. Dom Flllpe Santiago Her- do 

0 
êxito da primeira penicilina. repe· 

lado.c; c a multidão enchia por , mosa. Arccb!spo de Cuzco, do Peru, te esta, que embora em doses elevadas 
C0'_l1Pleto a vasta catE'dral. S e - I o qual celebrou mls>a na Ca.pela das e prolongadas, não foi de resultado sa· 

De músicas assim quanto mais me­
lhor! Os seus autores prestarão •lrn 
bom serviço à Igreja em Portugal, 
fornecendo-nos novos fascículos. 

As nossas slncera.s felicitações aos 
llustt·es Au tpres, com os nossos pro­
fundos agradecimentos pelos exem­
plares gentilmente oferecldos à «Voz 
da Fátima». 

A~';m· foH< ;rt tocos 
ço~ do Es~ac'o ,c,n! 

05 ce•vt ~u· u-se :1il'11l\ atmosfera d e pro-~ A pa r cões e visitou os lugares de Al- .:sf.• to' r1·0 , 1·sto é, a doente não acusou 
~ · - fundo recolhimento e de intensa Justrel, Vallnhos, e o cemitério da " ~ "' 

C1'11Ci:O. a nrocissão d as velas. Fátima, ;;s mais pequenas melhoras. 
Porto -31 . .:;1 

/ -~. P"r;;s d.:: Lima 
~~---~~~---~ 

Falta de 
apetite. 
pa lidez, 

magrêsa 
o nervo­
sidade. 

Regenerador do sangue 
• t6nico ·dos nervos ·. 
A 8ASE DE FERRO I 

Em 21 de junho de 1948, resolvi ins· 1 -Nu·,na no!Le em que a Imagem p ticuir-lhe, não obstante R. serológicos ____ , ___ '" ___ ~ 
tinha ficAdo na igr eja dum bair- eregrinos Estrange iros da slfilis negativos, a terapêutica pe-
ro operário. o Senhor Arcebispo A 8 esteve na Cova da Iria o Sr. Dr. lo «9 14» em tópico local, que não che· IMPERIO DAS MEIAS 

I r esolveu· fecl'Jar a igreja. da j Luis Ala!sa, Juiz do Trlbunái Inter- · d d gau a efectuar-se, em VHtu e e 24 
m eia-noite às 6 da m a nhã. nacional de Haia, e a 11 rezou mtssa horas depois, em 22 de Junho do mes-

1 Anunciada e:-~a r eso lução, logo I na. Capela das Aparições o Rev. Có- mo ano, as lesões terem desaparecido 
se apresenta na sacristia um 1 nego An tónio Rodriguez, Inspector na totalid.ade sem deixarem 

0 
mais pe­

operárlc dizendo: «S~nhor Ar-, Geral do Ensino Religioso êo Mlnts- q ueno vestígio de doença. lnterrog~da 
co.bhnn tenh0 dado toda a mi- tério da. Educação da Repúbllca Ar- a doente. referiu, risonha, que na ma· 
nha vida ao Governo. n ã o é d e gentlna. nhã de :2 1 e durante todo esse dia, la-

' maic; que dé hoje algumas ho-~ p · ~ b ' I · vou os lábios com água que lh e h av:am 
' ras a N~ssa _Senhora. Se me qui- eregranaçao ras• e .ra I trazido de Fátima. . 
'ser ronflar ISSO. e u me encarre- Presldlda pelo Sr. Dom J,osé Me- Foi na realidade muito estr.anha esta 
I go de organiza r os grupos para delros Leite, bispo d e Ollve!I a , Esta- cura completa em 24 horas, quando du· 
durante a noite ... Foi- lhe conce- do de Minas Gerais, do Brasil, este­

dia 15 uma rante tanto tempo nenhuma terapêutica 
d!do e, qua ndo o S enhor Arce- ve na cova da I r'a, no foi considerada eficaz e quando, já 
bispo entrou na igreia , às 5 ho- peregrinação brasllelra, composta de 
ras da manhã, encontrou um 15 pessoas que regressa.vam de Roma. abandonada. se pens.ava noutra. 
grupo d e operários a r ezar 0 úl- Porto, 9 de Agosto de I949· 
t imo mistério do t erço, com os Sacerdote Indiano 
braços em cruz. Da m esma for- Rezou missa. na Ca.pela. d as Apar1-
ma haviam estado outros gru- ções. no dia 17, o Rev, P. Fulgênclo 
pos. durante toda a noite. Paulo Lopes, de Goa., m issionário de 

A porta das igrejas e nas mon- Mysore, lndta. 
tras de numeros os estabeleci-
mentos. vêem-se gr andes carta- Retiro Mensal 
zes, onde se lê: cHora de Graça do Clero de Leiria 
para a Austrálta - Visita de o Clero de Lelr!a reallzou nos dias 
Nossa Senhora"ll>. 17 e 18 0 seu retiro mensal, sendo 

Depois de Melbour ne, a I ma- conferente o aev. P. Francisco Ren- 1 = 
gem vis itará as D ioceses de Ben- delro, o . P. 
digo, Sale, Wagga- Wagga, Cam-
b erra e Brisb ane. -

Lucinda Gouveia 

NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 
PEREé RINA DO MUNDO 

1.'- jornada: Início. Viagens na Europa 
2.& jornada : Açores, Madeira, África Por tuguesa 

Preços: 1.0 volume - I 2$50; pelo correia, à cobrança, 15$50 
2.0 volume- 15$00; pelo correio . à cobrança, 18$00 

Av. JUmira.nt e Rele, 1.73-& 
LISBOA 

IA>nróis c/a.iour 1,"80x2,"50 ... 35$00 
Lençóis c/ a.jour 1,"40x2,"40 ... 27$50 
Lençóis c/ajour 1,"20x2."25 ... 22$50 
Lençóis barra cõr 1,•soxz,•5o 40$00 
Tra..-esseiros casal bom t>ano 11$00 
Traves.eiros barra. côr, ajour 11$50 
Trave:,•eiros pessoa. ... ... ... ... ... 7$0~ 
Almorarla. casal ajour ........ , ... 5$50 
Almofada. casal barra. côr ... ... 6$00 
Almofadas, ajour cama. 1 pessoa. 4$00 
Jogos cama. casal barra. côr ... ... 62$50 
Jogos ea.ma. bordado a côr ... ... 78$00 
Jogos cama. bordado a. branco 75$00 
Colc!Jas seda. adamascada. .. . . .. 100$00 
Colchas casal adamascada. ... ... 60$00 
Toalhas mesa. 1 x1 c/guardan .... 11S50 
Toa. lhas 1, "20 x 1. "20 e ~roa.rd. ... 16$00 
Toalha. ln·anca. 1 x 1 a damascada. 16$ 00 
Toalha adama1;eada 1,20x0,60 ... 7$50 
Toalha rosto barra 1 côr grande 13$50 
•roalhas rosto, 10$, 7$, 6$, 5$ e 4$00 
Toalhas 1·o~to muil.o boas ... ... 12$00 
Ch ailes e.curos 1,"60x1,"60 ...... · 45$00 
Lenç06 cabeça. imitar lã. ... ... 27$50 
I..enços georgcte melhor que h~ 30$00 
Lenços mão homem 4$. 3$, 2$ e 1$70 
Lencinhos senhora. 3$ , USO e· ... 1$00 
C'omhinações opa l folhos ... ... 16S!l0 
Cue<'as ODal 7$ - Ola.nda. ... ... 6SOQ 
Combinações tecido fot·te ... ... 13$00 
Cuecas boa. mal ha. escócia ... ... 8$00 
Cem bínacõeg boa malha. sed.a. ... 45$00 
Meias fina &':'da 20$ ............ e 17$GO 
Ueias seda. _gase reclame ... . .. 8$0'1 
Meias seda. pequeno ddeito ... ... 6$50 
}leias Meócía 10$00 ... . ..•..•. . e 8800 
Meias vidro nylon reclame ... ... 37$50 
Camisolas escócia. sem manga ... 4$00 
Camisolas me'a. manga. ..• ... ... 6$00 
Cuecas homem. a.rtl~:o bom ... ... 9SOO 
Ca.misas popeline, reclame 45$ e 40$ 00 
Peuga9 finas c.om desenbne ... ... 10$00 
Peugu homem fant. 7$, 6$, 5$ e 4$ 00 
Pulover lã, 2 faces, homem ... ... nsoo 
Gilette lã. fantasia. riscas ... ... 38$00 

...... _ Faça o seu pedido à GRÁF ICA, de Leiria, ou ao 
SANTUÁR IO DA FATIMA, Cova da iria. 

Set"iedade absoluta em bem U1'vir 
Província e Ilhas enviallt oa Judo • 

'on_tra-reembolso 
~ -~ . .... _ ..... 

--------------------------~-------~----------------------------------------~-----------------------------------.~~~ .. ~~~1~-~~~-~~~~~E~~--~~.---~~~~. 

' 

I ,. 
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vOZ DA FA TIM;A 

l comagrada no Direito Civil da 

Os processos revolucionários mais corres;:o:1ca às seguintes tianismo nc.scente. 
d0 Çomunismo sov1et1co, de 1lunções a que a terra é natu- ~ Carece , porém. agora de mo­
encobertos que têm vindo até ' ralmente destinada: dificações em nova reforma 
aqui,1 dentro da Cortina de Fer- I a) Produzir regularmente. ao' n~rária. para que haja impor­
ro , na Europa oriental, parece máximo. as necessárias subsis-' tantes elementos a aproveitar e 
passarem agora na Ásia, sobre-~' tências da vida socia l; 

1 

na- qual se atendam a necessi-
tudo na China e na Pérsia, a b) .Vlanter em cond ições de 

1 
dades sociais que reclamam com 

ser aplicados m~is_ às clara~.... estabilidade, com progresw. as l urgência_ a su~ ,s~lução. 
~e Te~r~o, cap1tal d~ P~rs1a, I pessoas q~e nela se ocupem; I A ma1or m1sena and a geral­

veJo noticia t e I e g r a f 1 c a . c) Servir de base, como fon- mente envolta nas formas de 
publicada na imprensa. a co- te de universais valores, ao I exploração da terra agrária de 
municar que o Rei daqu e le equilíbrio económico, moral e I cu nho soviético ou de cunho ca­
Pais ordenara em 28 de Ja nei- político da Fa~ília, da Nação I pitalístico, o que se explica pe­
ro \Jitimo que as terras da Co- e da Humamdade, em possí- lo desprezo ou hostilidade que 
roa, cujas receitas se emprega-· vel cooperação conjunta. l estas mesmas formas votam aos 
vam em obras sociais patroci- Ora, quanto a tão essenciais 1 verdadeiros factores espirituais 
~ada~ pela Família ~e ai, fossem . fu nções d?- terra agrátia , não f da disciplina humana ~ !?elo 
Imediatamen te vendidas, a lon-j ~adem satJs~azer ~~~ a forma , predominante emprego dos pro­
go prazo, aos Camponeses que 1 de exploraçao s_ovretrca, com o gressos materiais na dissipação 
a li_ vivem dispersos por 800 ai-~ seu ~esconhec1mento do ho- j em gozos e prazeres que, em 
de1as, devendo o produto da mem Integral. nem a forma de a lgumas partes, rastejam já por 
v:nda ser investi~o na 7onstitui- exploração capitalística, . com o I baixo da simples animal idade, 
çao de companhias agnc_olas de .

1 

se~. embrenhado e abus1vo do-· anulando o u enfraquecendo os 
auíc{)io ao seu desenvolvimento. mm1o de lucros. I grandes valores morais da vida 

Acrescenta a notícia. <<de fon- São as repetidas experiências colectiva. 
tes geralmente fidedignas >>,_ que i dessas formas que , decidida-! O Santo Padre Pio XII o no­
esta resolução é para servir de 

1 

mente, as condenam pelo mál- ta especialmente, ao anunciar o 
exemplo aos grandes proprie- -estar em que lançam as maio-~ A no Santo de 1950: 
tários 'de terras e ser seguida de . res massas da população, le- uA exploração imoderada dos 
legislação agrária a apresentar I v~ndo. em' crescente miseria, verdadeiros valores humanos é 
pelo governo, q u e, aliás, três 1 às catástrofes gerais e comuns. geralmente acompanhada pela 
dias antes da resolução do Rei, I Em contraposição, o que se dos tesouros da Natureza e so-

' ti~ha já obtido da respectiva verifica pelas lições da história, bretudo da Terra. Por isso ela 
Camara popular, um esmaga- pelos princípios e' factos de o r- leva cedo ou tarde à decadên-
dor voto de confiança. dem dos mais autorizados go- ciall 

Neste surpreendente quadro, vernantes e doutrinários de to- É, pois, tempÓ de que, em 
com o seu ar de aparente abne- dos os tempos, é que a única cada Estado, se procure pôr no 
gação social , ocorre pensar na forma, inteiramente e f i c a z, seu justo relevo a forma de ex­
ronda de algumas colunas co- quando bem entendida, de ex- p loração da terra agrária no re­
munistas empenhadas na mano- ploração da terra agrária é a gime de prop;iedade ·p;ivada, 
bra de transferir a terra agrária, da propriedade privada, den- em limites que "as suas naturais 
onde possível, para a terra de tro de limites impostos pela na- funções instantemente recomen­
exploração soviética . sob a pas- tureza das suâs funções, a bem dam. 
sageira ilusão de quinhões com da sociedade e dos · indivíduos, - Seja a terra agrária para 
posse individual dos campone- no complexo harmónico de to- quem bem a sirva. 
ses, a breve trecho transform;_- dos os seus e lementos. 
dos numa espécie agravada de É esta forma juridicamente A. U NO NETTO 
novos servos da gleba. Oxalá 
tal assim não suceda ... MEDALHAS. RELIGIOSAS 

Mas, afinal , como determinar 
qual a melhor forma de propne­
dade agrária? 

assinados pelo escult or João da Silva: Nosso Senhora da Fátima - Nosso 
Se~horo do _Conceição e Nosso . ~enhoro d~ lourdes - Nosso Senhora de Fátima 
c -- Cor?çoo d" Jesus - V~rgE'm do Ptlor e Sagrado Coração de Jesus -
Escopu16no e Sar.to Te~esinho c Meter Doloroso - Santo António e Ecce Homo 

- Romho Santo Isabel de ouro e de prato 
Encontrom-se à. vendo no SANTUÁRIO DA FÁTIMA - Certamente será a que 

BARATEIRO DO ALTO DO PINA 
GRA NDE R E V O L U Ç .i. O ? 

Calçado oo desbara to . Veja m o a ssombro destes preços 

Sandá lias poro criança até 2 anos, em bom, por ..• 
Sopa tos poro criança até 2 anos, em bom .. . . •• . . . .. . 

20$00 
20$00 
80$00 

3~-A c 36-B, RUA BAR.i.O t'E SABROSA, 28 a 30 
LISboa - TU DO MAIS BARATO - Tel. '17342 

Descontos o todos os revendedores 

Opoletes de florinhos, 0,70 I. p. roupas interiores 
g hita. preto, O, 70 largo .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 

pa i, todos os cores, liso .... .. . .. ............... .. . 
Pano br~nco p.• lençóis c/ 1,80 largo, multo bom .. • 
Pa no cru cem O. 70 largo .. . .. . .. . .. . .. . . . • •. • , • 

7$00 
6$50 
6$50 

13$00 
4$80 

--· a 

A Ç A 
DE NOSSA SENHORA· DA FÁTIMA 
NO CONTINENTE 

Evitou uma operação 
o. Maria Moreira de Sousa, Alvare­

lh os, Santo Tirso, tendo uma ferida 
crónica em uma das pernas, aconte­
ceu cair sobre essa terlda, tendo um 
entorce que a tez recolher ao leito. o 
médico disse-lhe que tinha necessi­
dade de set· lntemada num Hospital 
para ser operada. A enferma n!!o quis 
!r para o hosplta.l e por isso passou 
longos meses de cama, com dores hor­
l"ivels e sem espera.nça de cm·a. su­
cedeu que uma sua vizinha, D. Lu­
cinda Moreira Mala condolda do esta­
do da doente, recorreu a Nossa Se­
nhora da. Fátima. e a S. João de Bt·lto, 
pedindo a cura. A sua prece foi ou­
vida, pois que a.ntes de um ano, sem 
a lntel"Vencão cirúrgica, a doente me­
lhorou, podendo trabalhar como an­
tes da queda. 

Ataques frequentes 
Ma nue l Lu is . da Silva, Alva relhos, 

Santo T irso, havi& 10 anos que era 
acometido de ataques frequentes que 
o prostravam por terra, várias vezes 
por dia, sem sentidos. Tt;atado por 
dois médicos da reellio, não experi­
mentou melhoras. Recorreu a Nossa 
Senhora. da Fátima, pedindo-lhe a. sua 
cura, fazendo vârlas promessas, entre 
as quais a de ir ao Santuário da Fé.­
tlma. Os ataques desde então come­
çaram a ser menos repetidos e passa­
dos poucos meses desapareceram por 
completç. 

Estes factos confirma-os o Rev. Pá­
roco de Alvarelhos que escreve: «P.• 
Manuel Moreira, Pároco de Alvare­
lhos, vem declarar que os factos cons­
tantes do l"elato anterior são verí­
dicos e do conhecimento de muitas 
pessoas da sua freguesia. Abono tam­
bém a idoneidade e probidade do> 
depoentes. 

Alvarelhos, 18 de Setembro de 1943'> 

Curado de um cancro 
o . Maria d~s Dores d~ Sousa Barros, 

Santa Marta de Port-ozelo, Viana do 
Castelo, diz que o seu avO, de oitenta 
e três anos de Idade, foi operado de 
um cancro no lábio superior, não ga­
rantindo então os médicos que se 
curasse. Recorreu ela entllo a Nossa 
Senhora d& Fátima e são pasoodos 
quatt·o anos sem que o seu avô tor­
nasse a sofrer daquele llorl"ivel maL 
Vem, como prometeu, agradecer pu­
blicamente a Nossa Senhora da Fé.­
tlma. 

O Ex.mo Médico, Sr. Dr. António 
Eduardo de Sousa Gomes, passou o 
a testado com todas as fot·malldades 
legais, em que confirma a referida 
cura que atribue à Intervenção ci­
rúrgica e à radioterapia. 

5 sábados com o seu filho se e::·e me­
lhorasse e a doença não fôs.se a ma.s. 
Assim foi, dentro de três dia' ~:nha 
o seu filho completamente Cl.>l.do. 

Tudo confirma o Rev. Vlg.l!"i.i:: Ecó­
nomo, P.e Francisco Jos6 Fe::~t:-a. 

Agradecem a Nossa Senhora 
da Fát ima 

D. Maria dos Anjos de Re.~nd.e e 
Noronha, S. Miguel (Açoreo). 

D. Maria Cristina à'Assis Rodrigues, 
Açores. 

D. Maria Augusta Pego Soe!:-o. Car­
t6 .. o. 

D. Bárbara Severino Pereira. S Jor­
gp (Açores). 

D. Marta da Ascensão Rodri~ues, 

Sá da. Bandeira. 
D. Henriqueta 111. de Mede!ro:! A.t­

metda, Ponta Deleada. 
D. Delfina Auuusta Martins, Angra. 
D. Maria do Céu Nunes, An:;úst.as. 

Falai. 
D. MMia Beatrt~ Palma, BeJ"· 
D. Mario José Palma, BeJ"-
D. Maria Gomes, Funchal. 
ll1anuel Joaquim Machado P!!lhau. 

Porto. 
D. Jlfaría de Jesus, Panchorn •• Re­

sende. 
D. Euuénia da Costa Cro:vo, Cotm­

bra. 
Manuel Mato.s ela SUva, Vll& do 

Rei. 
D. Jl.!a-ria Fcijão Ferrer11 de Gusmão, 

Mesão Frio. 
D. .Rosa Gonçalves, Viana do Co.s­

telo. 
D. Maria Amá!fa Osório Amactor. 

Castendo. 
D. Rosa Ferreira Soares Go~es, IA· 

goa, S. Miguel. ..... 
Liberte-se dos 

incómodos da 
indi stão 1 

Sapatos pol'o senhora em colf eram 160$00 ... ... .. , 
Sopa tos poro senhora, eram de 180$00, o ...... . ... .. 
Sapatos poro senhora, eram 164$00 ........ . ....... .. 

100$00 
60$00 
50$00 
30$00 
'10$00 
1'1$00 
35$00 

Toalhas de mesa, fantasio, com 6 guardanapos · 
~:~os de coz!nho, cada ..................... ::: ::: · 

o turco, ltso . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. . . . . . .. ... 

1 ~~gg NOS AÇORES 

A HAGN~SIÃ~ISURADA 'alivia dol"'es 
d e estômago provocadas por icido en 
e xcesso. A HAGN!:SIA ' BISURADA ' 
neutraliza esse excesso de acidez, o que 
faz cessar o sofrimento. Sentirá realmente 
com suavidade a acçio calmante da. 
MAGN~SIA ' BISURADA ' nas paredes' 
Irr itadas do seu estômago. Experimente .. 
a hoje mesmo t 

DIGESTÃO ASSEGURADA 
So potos poro senhora com tiros às pernas, por ..... • 
Ch inelos, de quarto, p.a. senhora; em cetii'YI v. cores . .• 
Pan t ufa s poro senhora, o que há de melhor . . . • .. . .. 
Sapa tos de tranço, p.n senhora .................. .. . 
Sapatos de quarto poro homem, por .. . . .. . . . . .• , .• 
Sapatos entrançados p.a homem que há de melhor ..• 
Sa patos ooro homem, eram de 180$00, por . . . .. . .. . 
Sapatos p.• homem solo bor., em colf, erom 204$00 
Sapatos poro homem solo de borracho grosso em 

colf. o melhor que h6, eram de 2'10$00, o .. .... 
Sapat os poro homem em colf 2 solos . . . . . . . . . . .. 
Sapatos perfurados, poro homem, eram 180$00 .. . . . . 
Botas poro homem cabedal bronc:o eram 118$00, o 
Botins, colf preto ou cor à mexicano ....... .. 

130$00 
11 0$00 
11 0$00 

125$00 
155$00 
100$00 

70$00 
180$00 

Pano turco, p.• toalhas, fantasio em cores ••• 
Le nçóis em t. os cores c/ 1,80 cada "" "" ... 
Lenç~~s broncos bainho oberto, C/ 1~60 .'.'.' ::: ::: ••• 
Lenço os bom pono, poro divã o . . . . .. 
Lençóis de pano bronco, bainho aberto· .. 1 86 · · · 
Colcha s odomoscodos, em sedo, todas a; c~res ::: 
Colchas, .,a mosco, em sedo eram de 450$00 0 
Fazendas de lã p_a senhora.' t . cores, 1,50 ... ' ... ·::. 
Fa zen da s Escocês, Agré 1,50 largo, b. padrões j'" 
Crepes de lõ, c/ 1 ,50, eram de 58$00 o .. . . . . ::: 
Casa cos canelados p. senhora t. os cores 
Blusas oberl., lõ est . font. melh. que h6 tob." 1"86soo 
Chailes de molho, de lõ, em cores, cada . . . . .. 
Pul- overs p.n hom., 2 faces, eram de 60$00 o ... ·_-_-_ ::: 
Pul-ove rs p. hom., 'I faces em estomb. tob. 181 $00 

Risc•a dos com 0,60 de largo ... . .. .•. •. . .. . ••• 3$50 Pul-ovcrs poro homem ...... "... ... .. ....... . 
Riscndos, lin9os f<odrõ.es, com 0,70, t. 5$60. o ... 5$3.1> Fa~endas p. fo to de hom~m. muito b<;>o ... . . . . :: ;;; 
Riscados poro colchão, muito bom com 0.90 largo o 8$00 Faze ndas, f. hQmem, pr6pnos p.& inverno ...... . .. 
Sa rja preto, ~muito ·'boa, metro .. . •.• .. . . .• . . . ..• 9500 Pope lines poro 'camisas lil')dos padrões, metro .•• ::: 
Flanelas . gor orincis lindos padrões, metro .. . . .. 1$~0 Cal!'lsa~ .de é~ocês, modernos, o . . . . . . . . . .. . . . . 
Flanelas dois(pelos, tod os os cores ... •.. ..• •.. . .. · 7$00 go~sas popelíne poro homem, tabelo 50$00. o 
Flanelas ·f lorirlhos, roupas int., t. cores . . • . . . •. • 10$00 amosas lmtex., t odos os cores, o . . . . . • ••. •. • • .. 
Flane las, lindt!s padrões poro pijàmos, metro ... •.. 12$00 Camisas de Zefir, o .. . • ......... . .. .... ..... . . . 
Flanelas, est0 mpodos, ossetinodos, eram 22$00, o 14$00 C_omlsos em flanela de dois pêlos . . . ... ... •. • . .• 
Crepes do Chino, . liso, t . as cores, 1.a quolid. ... 13$00 Pojamos, flanela 2 pêiQs,,ovivodos ........... . 
Crepes do CJ'ino fantasio lindos padrões •. • . . • 1 5$00 Cuecas de sarjo branco poro homem, o . •. •. . .. . 
Cre pes estampado, . ~;Jénero suíço o . .• . . . ... ... ... 22$50 Cuecas de zefir poro homem, o . . . . . . . . . . .......... , 
Sa blés de se®, t odos os cores metro .. . ... • . • • . . 30$00 Gravatas p . homem, diversos e lindos padrões .....••.• 
Ce tim poro fqrros em sedo com 1 ,'10 largo . •• . . . . . . 3 5$00 Meias (Ny!on) . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . .. • . •. .. • .. . 
Ce tins fulgurantes,' t. os cores, 1.• quolid. desde 1 5$00 Meia s de cordão, por .. ........... .. .... ........ .. . 
Parures de florinhos poro senhora .. : •.. . .• ... , 16$00 Comurcines, poro homem, muito boas .............. . 
Cu lotes de nlólho poro senhora, t odos os cores 10$00 Cache-cais, lã estombre, em xadrez ... :.. . .. •.. • •• 

~6::',bi~:s~:d~ 0 ';m m~:~~o d~ui:'od0bo·~~ ::: :: : ::: • ~mg g:;::;::::: ~~:=~~~~=~ ~;~ ~~:;:::::: ~e::, ~~~~~ ::: 
Vé us todos o~ core!<, 3 pontos, cada ._ ... ·;· •.• 15$ 00 Son•brinhas de sedo, cabo alto, lindos padrões .. . 
Adercfos de como completos com opl!coçoes o 70$00 Guarda -chuva s, poro homem .................... . 
Batas em sorío bronco poro c:olegiois ... .. . ... 25$00 Escovas ooro fotc , o que há de melhor, o ....... . . 
Etamlne, com- 0,90, s6 creme ... .. ": ... •.• ..• 8$00 Suspensórios em cabedal entrançados p.• homem a 
Marquisette poro cortinados com 1,40 de lor.go . . . . .• 2~$00 /,\alas colegiais à tiracolo ou c/ pego .. . . . . . . . .. . 
Morquisette poro côrtinodos, t . os cores, com 0,75 I. 10$00 Malas lancheiras poro senhora, em bom. o ... ... . . • 
Cassa s poro cortinas, todos os cores • .. ... ... ... •• • '1$20 Pastas lonchciros o 20$CO e . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . 
Linhos, b.onitós padrões, em retalho . .. ... :.. .. . ... 4$20 Passadeiras de oleado, muito bonitos, metro ........ . 
lretonho bronco, met ro ..• ... ... .. . ••• ... ... ... S$00 Pincéis poro barbo, muito bons ................. . 

l ... VIAMOS PARA TODO O PAIS C::ONTRA-REEMBOL 50 TODAS AS ENCOM ENDAS SUPERIORES A 100$00 

6$50 
7$00 

40$00 
27$50 
16$00 
32$~0 

100$00 
220$00 

20$00 
20$00 
30$00 
50$00 
80$00 
22$50 
'10$00 

com 

MAGNÉSIA 
'. D. Maria J osé Borges Ribei ro Lima, 

Pont6 Delgada, tendo-lhe adoecido o 
seu filho, o médico declarou tra.tar­
-se de principio de meningite, sendo 
preciso fazer-lhe o tmtamento Urgen­
te de penicilina. Cheia de aflição a 
mãe recorreu a Nossa Senhora da Fá­
tima, prometendo fazer os primeiros 

BIS ORADA 
A vendo em todas as formdcias, em P6 

e Comprimidos. 

<G~AÇAS ~lUJ~Dl.A~-E~ 
(Cont! nuac;:l.o d a p á g. 1) 

100$00 
12$00 
25$00 
4 5$00 
12$50 1 toda a subtil influ ência dos n ossos acto s, a lumiados de fé e 
3o$oo "d H . . 
40$ 00 1 aqueci os em amor I á regenerações m isteriosas o btidas por 
27S!i0 - d I d d ~ . 
16500 

1 

o raç'?es ar en:es, qu e t a vez o ~un o espreze. Mtstenosas pa-
22550 ra nos, mas nao para De us, que a oração bem feita éoncede uma 
6osoo f" , . . f I' I 9$00 e 1cac1a m a IVe • 
~;gg j . M~s , :'lté a ~obres olh os humanos, é muitas vezes clara el-

2~=~g 1sa mfluenc1a. Mu1tos ap~oxima~-se, e rezam , ~ comove~-se. e 
3 5$00 

1 
convertem-se , porqu e nao reststem ao espectaculo dom1nadór 

2~~gg dos actos colectivos de penitência e oração. Também sob este 
6SOo 

1 
aspecto é pregação eloquente a lição da Fátima • 

52$50 I . . . 
4 2$50 Novo ano "de graças, ano d e grande regresso e de grande 
~~~g perdão, este ano que vivemos. 

14$00 j Qual de nós deixará de lucrar essas graças, de alma (i,u~ 
14500 . d I f' - d - "f" d d 15soo 

1 
mm a a pe a e, e e coraçao pu r! 1ca o e suas manchas e pe· 

20SOO cados? 
6soo I .t MA1 UEL, ARCEBISPO DE- MITILENE 

1 ' 

r ' 



VOZ DA FATIMA - -~ .. - - _,_ ... _ 

c R ó ;r 1 c ·A ~:,~:~~~~~t~~r:~:~1~~~:: til mínbos . du Providência 
Fil\~A ~ CEJR=-J( Roma. a notiCia da per egrinac:ao I - V is baptiza ri? I - t que não tora J. .\: \.:1 a.::.. r\. a pe à Cidade Santa duma n .Js- v z t m os varen-

• !';a m t ri ta 1 - o o. es, sr. Padre Femando! Logo 
As. chu\1;&5 e o frio voltaram 1 o lavrador não tem dinheiro · T co; ~a 3 · • D M .1 d De~ta vez nãr e.ram os padr:- r que há notícia de qualquer ta -

a o q ue eram .. ntigamente. Aqut I ninauém tem dinheiro, diz-se I J e 1~: iie~~ec~c s~~ B~irã~t da' 5g nho.:; que rcspo:1::113:m pelo n"o- l~cimento, e antes que a tamí-
há cinq:oer.ta anos, chovia du- no Porto e é verdad e . an~s de idade, viúva. mãec d P Il t_o. mas ele _Pl'OP:'IO .- ou a.n- . l~a mande cha?nar o Padre, apre-

• .J • N l\1' u· d I t ê. d ' t• t . d . t e:;. ela própna. porq~e se tra- . senta-se o cmtn istro da Cultual-. 
r ante· toao o mverno. o 1- ma as causas que tem con- r r s ts. m os rapaze:s. u:n °> t a v a duma rapar iga aparentan-~ declarando competir-lhe a ele 0 
nho ll•via oeasiões em que cho- tribuido para o mal estar da la-~ ~~~s o!JCI~m da-~~~~~ - A~rga:a~ do pelo menos v1nte anos, n ll.o levantamento do cadáver, a con­
via sem parar durante oito d ias voura portus,:ueea é a falta de mtlo~~ao !~eg.u~~a da ;~a n:lt~- 1 obstante o seu r~sto n ão apre- duçtio ao cemitér io e o enterra­
se~UJ<los. Nos d ias em que n ão saída dos nossos produtos pa- r alldade Caldas da Rainha. Nlo sentar a !res~ur a. natural da I mentol . 

L b . • 0 . d ' . . ldade: fronte vmcada, olhos pi- - Assun é na verdade E ai do 
cnovl• seava. Parece que es- 'ra o estrangelfo. epols a I obstante as JUdiciosas advertên- ' sados faces emacladas os can- Pároco que apoiado el . f T 
tamos a \ c itar ao mesmo. E. gueua. e já durante ela, ~ n~s- ~~za~!s dh;~~~~e ~~r~~u~~v~ tos d·a boca descaídos.' I do morto t'entar resfstt~/ ~';:~~~ 
a inda bem, porque a no de ne- sas exportações tornaram-se m- da Iria ·no dia 12 de :\Ialo Ct'm I Aq.t<'la palav~a:. porém, artl- t os se lé'!"- já vist o obr igados, por 
vão, ano de pão, diz o povo; significantes. Felizmente que a s 0 propósito firme de ali lnlci:u cu!:\?::>. com dçcts:lo e entuslas- esse _motwo, a abandonar as pa­
e sem eh , ,, abundante tam- coisas parece que estão a mu- a sua peregrinação. I 1110 mequivocos. esse rosto trans- , róqw as, acusado~ de fncitar o 

, _ tf A - No dta 14 à tarde ao soar dns formava-se, espelhando uma fe- povo ao desrespezto pelas leis ! A 
bem naoo pCide haver boas co dar de rumo. s. e~portaçoes A é M ri ô ' 1 1 licidadc uma alegria impressto- que horas é o fttneral '> 
lh . Se . . 1949 f v - a as. p s-se a ca.m n 10. - • / · 

rem a U>f'J'er como até aqui, o no valor de 4.063.617 contos, no por dia, chegou à Praça de s. dirm to?a. sobrenatural. tro. 
· ettas. as co1sas , conttnul\-~ portuglJ-esas que em oram I Percorrendo 20 a 22 quilómetros 1 na~tes, dando-lhe beleza que se - Está marcado para as qua-

ano agrícola em curso será a in- ano fíndo subiram para 5.303.398 Pedro às 16 horas e mela do dia I A certmónia co!'tlnuou. e <'U-J Adr iano olhou o relógio e le-
da meffior do que o anterior e contos . Um a u men t o de 30 dleã Outubéro, depois Ide t er per - ' ;~a lh~ã~e;~f~o~ Y~~:~ss~~~f~;e vo.nto~d~e f,.~~ci~it~~fa Eu VOtl 

. D . . . 1 239 781 t ·e· a de corr o a p - em c nco meses I · _ · A · . quelJ,., eus que assun ~eJa. I . . , con os ou " J e meto _ mais de três mll qui- en_t re _os padrinhos. irmao e !r- companhá-la-ei, de longe e até 
l'vtat ~ lavrador não 1mpor- ma1s de 35 por cento. Em pe- lómetros. ma tao jovens COI_JlO ela. ajoe- onde puder . 

ta só que as colheitas seja m so a diferença é ainda maior. Os esforços e sacri!iclos da lhavam à mesa da. Sagrada Co- - E ett vou t ambém - decla-
abundante.s. or ue não ode N~ ano de 1949 exportámos corajosa e piedosa senhora fo- munhão e Margare~ r ecebia p e- , rou o sacerdote. I remos i untos, 

· • P q P (7" 029 l d 1950 ram coroados por uma andiên- 1 la primeira vez o Pao dos Anjos' rezando. 
Vl \'Ct so do ~ue colhe. Tem de / . ' · , tone a as; em · eia especial do Santo Pa.dre. na sua ta.lma purificada pela Sa.iram. As ruas da capital 
v e~ paJ& comprar e se lhe exportamos I :f?67. 1 14 toneladas. água bap.lsmal. apresentavam aquele· aspecto so-
não compram 0 que lhe sobra.

1 
O aumento fo1 de 492.085 tone- ._._ ....... .-• ...._._...._._. ••• ....,...._...,..,._....,.. Agora, na. sacristia, com o co- turno, d esolador, imediato .. às 

ou 1T1o a am elo reço da !adas, ou ~a um aumento em raçã? transbordante. Margaret frequentes refregas que o mal 
P g P ? l L , d 42 T I R A G E M D A precipitava-se para o Pároco, to- estar geral ocasionava O comêr-

chuva. o k.vrador esta ma - peso . e por cento. . mava-lhe as m1ios e deixava. cor- elo, àquela hora, parecia quase 
estando mal 0 lavrador, tam- É mteressante ver donde vte- r er livremente o pran to. paralisado : uma ou outra porta 
bém o ~gociante não está bem, ram estes aumentos . É o que VOZ DA fÁ TI MA -Depois de Nosso Senhor, os aberta, uma. ou outra cara des-
nem tão J>OUCo 0 industrial. Se 1 se mostra no quadro junto: agr adecimentos são de dir eito confiada que espreitava de den-

• no mês d Fevereiro d '195 1 para o nosso bom Adriana - tr<> ou para den tro e pouco mais. 
Exportaçoes (em contos) e e · tartamudeou o sacerdote igual-~ Ao contrârio. de manhã, o movi-

Classes da pauta i 1949 1950 Dif Algarve 7 446 mente comovido. mento era grande junto dos ar-------- -=------ · -- - ----- --=:_ença '' · • · ' · · • ·' · 
16

·.
637 

- Sim - interrompeu Marga- mazens de géneros alimentícios 
1. Animais v1vos 907 948 + 41 Angra " · • · • · · • • • • ret - quanto lhe devo a este c a - ruidoso e perigoso - blch:l.S, 

)I ~-~L • • 1 067 6?5 r 58" 997 + 5 l8.862 Aveiro .... , • • • • • . • 5.706 ro colega!. .. :pancadaria, espadelra.da, feri~ 
· '"•dlaa pnmas • · · :>. Beja . . . . •• • .. .. . . . • 4 .878 Tinha sido ele de !acto que, dos.. e mortos. 

111. Fios, tecidos, e tt. 674. 6 990.089 +316.013 Braga • .. . .. . . •• •.• 40.258 trabalhando no mesmo escrltó- Padre Fernando e Adriano 
IV. ~târrcias alimentícias I 1.415.295 1.610.160 + 194.865 B 5 588 l' iO, se tomara de simpati~ e lado a lado. corações unidos em 
,V. Máquiaas, aparelhos. I c'~gabça. ... . .. •.• • compaixão por aquela rapanga, prece e espirltos unidos em de-

fnramentas, etc. j 110.380 165.467 +55.087 o•m ra ........ ••• 8.822 que SE' dizia protestante para não plora~ão pelo vento d e insània. 
795.824 950.737 + 154.913 tvora. . . • •.• •.• •.• 4 .135 confessar a. sua ignorância c que varre a Pátria querida ca-

.VJ. Manulaetura.s di\·ets.as ____ ___ _ Funchal •• .. • • • • • , • 10.668 abstenção de qualquer prática minham aceleradamente ' 
-,.. T-•-1 1 4.063.61 7 5.303.398 + 1.239.781 Cuarda ...... . , •• , • 6 .815 rellglosa, e que a tuberculose es- Era tempo. A d ez metros du-

.,_ La 8 .552 preitava. havia já alguns meses. ma. esQuina surge desta. 0 fúne-
d A . . . meso •• •• • ••• ... 8.927 ---: Oh, Margaret - protes~ou bre cortejo. Adriano reconhece 

As prjncipais exportações e tos. s pnnc1pa1s exportações Leiria.. .. . • .. • • . ... Adn~no. Se eu também me sm- 0 tio .de Margaret e alguns cole-
ma térias primas de origem ani- nesta classe de pauta (IY) fo- Lisboa ... ••• •. • •. • 18.199 to tao grato .. . tllo feliz.. . gas do escritório. Num sobres-
mal foram J• (1 75 mil contos) ram de bebidas e pescarias. Vi- Portalecre ••• •. • ••• 7.883 ~ frase foi-lhe cor tada por um salto. lança a m ão ao braço do 
e óleos de peixe (32 mil con- nhos (558 mil contos) , bastan~ p t 38.725 gnto da irmã Que ternamente sacerdote e Quase não sente for-
tos) . te menos do que no ano ante- vfta oRe. a·l· .· •' • •• • •, • 13.671 abraçava a inglesa. Esta tivera. ças de continuar. Logo porém 

• • • • • • • • • uma sufocação e, sem tempo de se decide e lá seguem ambos 
As prin..:.ipais exportações de nor (596 mil contos); conser- Viseu .. , ••••• , ••• , • 5.675 puxar do b<>lso o lenço, levava o um pouco mais acelerada.ment~ 

matá-ias primas de origem ve- vas (507 mil contos) , muito mais ccache-coh> à boca e r etirava-o ainda., porque 0 pequeno grupo 
getat fotam madeiras (34 mil do que em 1949 ( 442 mil con- 212.585 cheio d e s angue. n egro parece ansioso de concluir 
cont<>s) , cortiça (481 mil con- tos); azeite de oliveira (164 ... ... ............... ~ ... , · ... .. . a sua tarefa, de alijar o tétrico 

tos) ' águan ás (60 mil contos), mil contos) , tnais d o d obro d e Estrangeiro 5.455 -Mas, sr. Padr e Fern ando, fardo. 
1949 (73 ·r ) d ••• Margaret era católica e vão ze- Subitamente. gritos, morras, 

pês (272 mil contos)· rama&em mi contos ; amên oa Dive rsos ... . , • 9.040 I var o seu corpo para o cemité- um novelo de gl"nte que irrom-
de c.enteio (51 míl contos, e tc . (86 m il contos), castanhas (14 1'io protestante. E não se há-de, pe quem sabe de onde - paus 

As p "'imcipais matérias primas mil contos), figos secos (15 mil 221.080 n4o se pode t azer nada?... no ar, pistolas, !aca.s de carn!cel-
cle cwigu'l mineral exportadas contos), conservas d e azeitona - Os tempos são maus, meu ro. 

d f · ( 12 mt'l contos) é at' xp t ' w •• _....,...._. ..... v.·.-.-... -...vv-.-.• pobre amigo. Acabo de passar ao Desta. vez é Padre Fernando 
no ano passa o, oram Clmen- e e or a- Rossio com este disfarce - e que toma. com mão nervosa. o 
tos (25 mil contos), pi1ites (100 mo

0
s batafM (f/5 mil contos) . Quando precise de um jornal mostrava. a cgabardin~ clara e braço de Adriano e o detém con-

mil contos) , minérios d e esta- e ~<manu acturas d iversas» o «cache-cob às riscas - e nem tra. a parede. Lá em !rente, o 
nha (40 mil contos) , volfrâmio que é a VI classe da pauta, ex- diário, o católic,o deve pedir de out ra forma seri a prudent e cortejo fúnebre dispersa. num re-

, d arriscar-me a sair. Do lado dos lâmpago, deixando o ca.lxâo ao 
'(95 mil eontos). etc. portámos a o to 0 no ano passa- sempre as «"NovidadeS» catés o tiroteio era jncessante e abandono no melo da rua. o s 

De «fios , tecidos, feltros e res- ( d o 950.777 contos, ~ntra 795.~24 os cmorras aos Padren e os gri- arruaceiros desaparecem tam-
pectivas obra! (Ifl classe da contos no ano antenor. As prm- ................................. .,..,.. •• ..,.._.. tos iU «Abaixo a Religião» eram bém como tomados de pânico pe-
pauta) ellPQrtámos no ano fin- cipais verb~ foram de mad_ei- As importa~ões baixaram d e t4o vigorosos como os vivas à r ante a macabra cena. 
d ( /7~ - 1 t ) rt 1949 19.'50 d I 178 710 República. S J m 0 990.089 contos. A maior ver- ras ~ ... 1 con os e co 1ça para , e . . em uma pa avra, nu a co-
b ___ , d (410 ' l t ) T bé O:s tempos eram de facto não munhão perfeit a de pensamen-

a reswtou da exportação e , mi co_n os: am m ex- contos. simplesmente maus, mas t erri- tos e sentimentos, Padre Fer-
tecidos de algodão (756.974 portamos flbroclmento, louç~ , NQte-se que nas importações , veis. Viviam-se os dias subse- nando e Adriano prec!pitaram­
~ontos); a exportação de tec i- ~ousa em obra,. garrafas .e. bot1- a maior verba é a das maté- quentes a 5 de Outubro de 1910, -se para tomarem posse dos des­
aos de lã e seda foi insignifi- 1 J3S (com bebidas a lcoohcas) ' rias primas. Entre as matérias I ainda t ão presentes ao espírito pojos da pobre Margaret. Quão 
cante. Avultada foi a exporta- ferro e aço em obra, papel e primas importadas, as que mais dos velhos e dos de mela idade leve e quão precioso era para eles 
ção de bordados da Ilha da Ma- livros, chapeus, calçado, medi- avultam são as de origem ve- daA~~:o a~t~;;ra.-se cair d esa.- ~~u-~~e .. ~~~~· :: . .. . E · • . .. . ....... . 

<Jeira: mais de 92 mil contos. camentos , etc. getal (957.941 contos em 1950) . lentado ná cadeira nue o sacer- fi 
V . .. A n oite descia já. t orn:l.ndo '!"- exf?"tação de substâncias , ej~mos ago!a o que respe1- 1 E d as des~a origem, a mais im- dott; lhe avançara e, de rost~ mai.s negros e mais esguios os 

alimentJc1as que no ano de 1949 ta as 1mportaçoes. Estas foram portante e o algodão (456.913 1 entl e as mn.os, recalcava. as lã clpre.stes do Cemitério dos Pra-
f d I 4 '5 295 · 19',~9 à I ) C griznas que já não eram t anto . f oram e , . contos, su- mata res em '"' o que em 

1 
contos . omparan'do 0 valor da de saudade pela falecida. a quem zeres. n;a1s rios os mon umentos 

biu este ano para 1.610. 160 con- 1! 1950, co~o se mostra no qua- importação de algodão em bru· se afeiçoara de t odo o coraçã~. tu~u~~~~~ de Marga.ret acabava 
los. O atlm t- nto de 194.865 con~ dro segumte: t~ com o da exportação de te- mas pel~ lmpotê?cia. de cu~pnr 

1 
d e ser sepultado tranquilament e 

Importações (en
1 

contos) • c1dos, no mesmo ano de 1950 os deveres da car idade crista pa- com todo o cer im onial litúrgico 
.. • , • ra com os seus restos mortais c d is 1 ve-se que- os fabncan tes. so com . i da a sua 1 c os seus o me hores amigos 

Oa•es da pauta I 1949 I l950 
---..---Animais VIVOS_ ___ 5.939 r--7.78s 

11. Matérias prima~ I 3.595.479

1
3. 178.011 

III . Fios, tecidos. etc. I 291.045 192.265 
WI. Substâncias al imentícias ~- 1.952.374 1.964. 121 
W. Máquinas, etc. 2.438.397 , I 83 1.3-B 

WI. Manulactwas diversas 758.983' 689 982 
___ if_o_ta_J - - ---- , 9.042.ii 7/ i .863.50l 

o =ferençn mats a n a ma. - quedavam-se ainda de joelhos 
_ _ o que exp~rt aram . pagaram .to- Compadecido, o sacerdote pos- jun to do solo revolvido, r ezando 

+ l .S-t6 do o a lgoda~ em bruto que 1m -~~~ brandamente a mão no om- pl"la sua. alma. 
_ 41 7.463 port~ram e amda l.hes sobrou p~- b __:_ Coragem, meu amigo _ dls-
- 98.780 f ra Clm.a d~ 30{) mtl contos! Mui se - o que t ez pela alma dela 
+ 11 .747 1 b m~1s ha a;nda que dizer so- deve dw ·-lhe grande consolação. 

_ 607 0 3-i • bre tmportações. mas tem d e Mas. porqtte néio proc~rar os p~-

69·00 I r ficar para outra vez rentes. de Margaret, Vtsto que 1Ú 
- · · não t znha vais, e (leclarar-lhe - - = -- que e! a se Unha convert tdo aa 

- 1.1 /8.71 O Pacht!co de A m orim Catolicismo? 

M . de F. 

IMagens, estaMpo• • todos oa 01" 

figos teligiosos: U seMpre grancfe 
•~~ti•4oda •• Uniio ~"ice -
1-oo 4é Sanlo Marta, 41 - USSOA N. 
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